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Resumo 

A plasticidade fenotípica refere-se à capacidade de um organismo expressar 
diferentes morfologias dependendo do ambiente abiótico e biótico. A profundidade 
integra muitas variáveis (por exemplo, temperatura, luz e hidrodinâmica), podendo 
afetar a estrutura da população, bem como os padrões de conectividade e de 
diversidade genética. Eunicella singularis  tem uma ampla distribuição batimétrica 
variando de fundos rochosos superficiais a recifes profundos. A espécie apresenta 
dois morfotipos relacionados com a profundidade em que a taxonomia ainda não está 
definida. O objetivo do estudo é analisar a variabilidade genética ao longo de uma 
estrutura de gradiente vertical para testar a presença dos dois tipos morfológicos. Foi 
efetuada a priori uma análise da relação filogenética entre as espécies do 
género Eunicella. Foram utilizadas seis populações de singularis Eunicella de 10 a 60 
m de profundidade em Cap de Creus e foram recolhidos indivíduos pertencentes 
a Eunicella cavolinii, E. verrucosa, E. racemosa e E. stricta aphyta. As análises genéticas 
foram realizadas com quatro loci microssatélites. Os resultados mostraram uma 
redução da variabilidade genética ao longo do gradiente vertical, sendo observado um 
limite de conectividade entre as profundidades de 30 - 40 m, confirmando a presença 
de dois morfotipos Eunicella singularis diferentes. As duas formas morfológicas 
podem ser devido à plasticidade fenotípica, o que permitiu que as populações se 
ambientassem a diferentes condições ambientais, ou a uma pausa no fluxo de genes 
que determinou o isolamento das duas populações. Os marcadores moleculares 
utilizados não foram capazes de esclarecer a relação filogenética entre as 
espécies Eunicella e a posição sistemática dos dois morfotipos. 

 
Palavras chave: Eunicella singularis, gradiente batimétrico, microssatélites, 
morfotipos. 
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Abstract  
 

The phenotypic plasticity refers to the ability of an organism expressing different 
morphologies depending on abiotic and biotic environment. The depth integrates 
many variables (eg, temperature, light and hydrodynamic), which may affect the 
population structure, as well as standards of connectivity and genetic diversity. 
Eunicella singularis has a wide bathymetric distribution ranging from superficial to 
deep rocky reefs. The species have two morphotypes related to the depth at which 
the taxonomy is not yet defined. The objective of the study is to analyze the genetic 
variability along a vertical gradient structure to test the presence of both 
morphological types. It was made a priori analysis of the phylogenetic relationship 
between species of the genus Eunicella. Six populations of Eunicella singularis were 
selected 10-60 m deep in Cap de Creus and were collected individuals from Eunicella 

cavolinii, E. verrucosa, E. racemosa and E. stricta aphyta. Genetic analyzes were 
performed using four microsatellite loci. The results showed a reduction of genetic 
variation along the vertical gradient, and noted a limited connectivity between the 
depths of 30 - 40 m, confirming the presence of two different morphotypes of 
Eunicella singularis. The two morphological forms may be due to the phenotypic 
plasticity enabling populations to get used to different environmental conditions, or a 
break in the flow of genes that determined the isolation of the two populations. The 
molecular markers used were not able to clarify the phylogenetic relationship 
between species and Eunicella the systematic position of the two morphotypes. 
 

 
Keywords: Eunicella singularis; depth gradient, microssatelites, morphotypes. 
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